
l l\facabeu11 8, 28-32; 9, l 

28 E aos que os auxiliarem não se dará nem trigo, 
nem armas, nem dinheiro, nem embarcações, porque 
assim é que prouve aos romanos: E êstes obedecerão às 
suas ordens com fidelidade: 

29 Segundo estas condições fizera:m os romanos o 
seu tratado com o povo dos judeus. 

30 Porém se depois desta concordata, ou uns, ou 
outros quiserem acrescentar, ou tirar alguma coisa ao 
que vai escrito aqui, êles o poderão fazer cl,e comum 
acôrdo: E tudo o que· acrescentarem ou tirarem ficará 
valioso. 

31 E também pelo que toca aos danos, <JUC o rei 
Demétrio tem feito ao povo cios judeus, pós lhe temos 
escrito sôbre isso, nestes têrmos: Por r1ue tens tu feito 
carregar o teu jugo sôbre os judeus nossos amigos, e 
aliados? 

32 Se êles porém \'ierem outra Ycz representar-nos 
as sua~ queixas, nós lhes faremos justiça contra ti. e te 
faremos guerra por mar. e por terra. 

CAPÍTULO 9 

RAQUIDES E ALCll\10 V:0M SEGUNDA VEZ ,\ JUD:11:IA. JUDAS :11: 

MORTO NA BATALHA. JONATAS SEU IRMÃO LHE SUCEDE. 
BAQUIDES O PERSEGUE. JOÃO, IRMÃO DE JONATAS, :11: 

MORTO. JONATAS PASSA O JORDÃO À VISTA DO INIMIGO. 
ALCIMO MORRE FERIDO POR DEUS. BAQUIDES SE RETI­
RA. TORNA A VIR, E :11: DERROTADO POR JONATAS. PAZ 
ENTRE JONATAS E BAQUIDES. 

1 Entretanto Demétrio. assim que ouviu que Nica­
nor tinha sido morto na batalha, e o seu exército rôto, 
mandou novamente a Baquides, e a Alcimo para a Ju­
déia, e com êles a ala direita do seu exército. ( 1) 

(1) llJ~!1111lTUIO - Sotero. 
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1 l\lacabeus 9, 2-10 

2 E marcharam pelo caminho, que vai ter a Gal­
gala, e se acamparam em Masalot, que é em Arbelas: 
E tomaram a mesma cidade, e mataram grande número 
de pessoas. (2) 

3 No primeiro mês <l.o ano cento e cinqüenta e dois 
chegaram com o exército a Jerusalém: 

4 E partiram e marcharam para Beréia vinte mil 
infantes. e dois mil cavalos. 

S Ora Judas estava acampado em Laisa, e com êle 
três mil homens escolhidos: ( 3) 

6 E quando Yiram a multidão du exército, que era 
numerosa, temeram por certo em grande maneira: E 
muitos se retir;i.ram escondidamente do campo, e não 
iicaram dêles senão oitocentos homens. 

7 E Yiu Judas que se tinha diminuído o seu exér­
cito. e o apêrto em que o inimigo o punha para pelejar, 
e assim ficou descorçoado: Porque não tinha tempo de 
os ajuntar, e d,esmaiou; 

8 Mas sempre disse aos que tinham ficado com êle: 
Vamos, e marchemos contra nossos inimigos, a ver se 
poderemos combater com êles. 

9 Os seus porém o desviavam disso, dizendo: Nós 
não poderemos tal fazer, antes por ora cuidemos em 
assegurar nossas vicias, e voltemos para nossos irmãos, 
e depois que assim o tivermos feito, então tornaremos 
a vir. pelejar contra êles: Por ora somos poucos. 

10 Então Judas lhes disse: Deus nos livre que tal 
façamos, fugindo à vista dêles: E se é chegada a nossa 
hora, morramos valorosamente por nossos irmãos, e não 
manchemos a nossa glória com esta nódoa. 

(2) QUE VAI TEU A GALGALA - Doutos intérpretes são 
de parecer que Gal gala esta\ aqui posta por Galiléia. 

(3) J,Al8A - Sitio desconhecido, e diversamente escrito em 
manuscritos, devia ncar ao oeste ou ao sul de Jerusalém. 



1 Macabeu11 9, 11-21 

11 E o exército abalou do seu campo, e se vieram 
por diante dêles: E a cavalaria se dividiu em dois corpos 
e os fundibulários e os frecheiros marcharnm ú testa do 
exército, e todos os que seguiam na primeira linha eram 
os mais valentes. 

12 Baquides porém estava na ala direita, e os es­
quadrões cerraram por ambos os lados e atroaram os 
ares com o som das suas trombetas: 

13 E os que eram da parte de Judas levantaram 
também êles mesmos igualmente as vozes num grito, e 
estremeceu a terra com o alarido dos exércitos: E durou 
o combate· desde a manhã até à tarde. 

14 E observou Judas que a ala da pai·te direita elo 
exército, onde estava Baquides, era a mais forte, e nesta 
conformidade a investiram juntamente com êle todos 
os que eram de ânimo mais intrépido. 

15 E com isto foi rôta por êles a mesma ala direita. 
e Judas os foi perseguindo até o monte de Azot. (4) 

16 Mas os que estavam na ala esquerda, quando 
viram que a ala direita tinha sido desfeita, logo foram 
seguincl.o por detrás a Judas, e aos que com êlc se achavam: 

17 E travou-se uma renhida peleja, e foram muitos 
os que de uma e outra parte caíram feridos. 

18 E Judas caiu morto, e os mais fugiram. 
19 E Jônatas, e Simão levaram o corpo de seu ir­

mão Judas, e o sepultaram no jazigo dos seus maiores, 
que era na cidade de Modin. 

20 E tõdo o povo de Israel chorou com apertado 
lúto a sua morte, e o• pranteavam já havia muitos dias. 

21 E disseram: Como caiu êste esforçado guerreiro, 
que defendia o povo de Israel ! 

(4) J\ZOT - Cidade dos filisteu■• 



1 Macabeus 9, 22-30 

22 E quanto ~s outras relações, que se podiam fa~ 
zer, das guerras de Judas, e das façanhas que obrou, e da 
grandeza do seu espírito, elas se não acham aqui escritas: 
Porque eram muitas em grande número. 

23 E aconteceu isto: Depois da morte de Judas apa­
receram por todos os têrmos de Israel homens perversos, 
e se deram a conhecer todos os que obravam a iniqüid.ade. 

24 Naqueles dias sobreveio uma fome muito grande, 
e todo o país clêles com os seus habitantes se rendeu a 
Baquides. 

25 E Baquides escolheu homens ímpios e os pôs 
por governadores daquele país: 

26 E andavam em busca, e em pesquisa dos ami­
gos de Judas, e os traziam a Baquides, o qual se vingava 
nêles, e os insultava. 

27 E levantou-se uma tão grande tribulação em 
Isq1cl, que se não tinha visto outra tal, desde o tempo em 
que os profetas tinham d.esaparecido de Israel. ( 5) 

28 Então se ajuntaram todos os amigos de Judas, 
e disseram a Jônatas: (6) 

29 Desde que teu irmão Judas é falecido, não se acha 
homem semelhante a êle, que marche contra nossos ini­
migos, Baquides, e contra. os outros, que são inimigos 
da nossa gente. 

30 Portanto nós agora te temos elegido hoje para 
seres nosso príncipe, e nosso capitão em lugar dêle, a fim 
de administrar as nossas guerras. 

( 6) DESDE O TElllPO Elll QUE OS PROFETAS TINHAM 
DESAPARECIDO DE ISRAEi, - Jato 6, desde a morte dos profetas 
Ageu, Zacarias, e Malaquias, que vieram algum tempo depois da 
soltura do cativeiro de Babllõnla. 

(6) ,TôNATAR - Dlstlngulu-;o pela sua valentia em comba• 
les e 11ela sua habilidade polltica. 



1 Macabeus 9, 31-37 

31 Jônatas pois naquele tempo re~cbeu o principado, 
e tomou o lugar de seu irmão Judas. 

32 E teve notícia disso Baquicles, e andava venci.o 
cmno o havia de matar. 

33 Mas Jônatas, e Simão seu irmão, e todos os 
que com êle estavam, souberam isto: E fugiram para 
o deserto de Téc-ua e pararam junto às águas do lago 
de Asfar. (7) 

· 34 Soube-o igualmente Baquides, e êle mesmo, e 
todo o seu exército num dia de sábado passou à banda 
de além do Jordão. 

35 Então enviou Jônatas a seu irmão, que coman­
dava o povo, e i·ogou aos nabuteus, seus amig-os. que lhe 
emprestassem o seu aparelho que era muito granel.e. (8) 

36 Mas os filhos de Jambri saíram de Madaba, e 
apanharam a João, e tudo o que êle tinha, e se foram, 
levando tudo isso. (9) 

37 Passado isto, vieram dizer a Jônatas, e a Simão 
seu irmão, que os filhos de Jambri celebravam umas 
grandes vodas, e traziam de Maclaba com grande pompa 
a noiva, que era filha de um dos primeiros príncipes ele 
Canaã. 

(7) TJ\':Cl'.A - Cidade perto de Jerusalém na tribo de Judá. 
LAGO DE ASFAR - ~ste lago, segundo tõda a aparência, é o 

mesmo a que os gregos chamam Asfaltltes, por causa do muito 
asfalto, ou betume que cria. 

(8) QUE LHE EMPREST,\SSEll O SEU APAIU<1J,HO ~ 
Assim a Vulgata de hoje: Ut commodm-ent illls 111lpar11tuu1 ·suum. 
Mas o grego, o sirlaco, o historiador José, e multas Blblias latinas 
antigas, às quais se encostou a de Xisto V, trazem: Ut Commen• 
darent ilUs apparat11m suum: que lhes guardassem em suas casas 
o -seu aparelho, Isto é, o aparejho dêle Jõnatas. 

-( 9) SAfR-AM DE l\lADABA - Era uma cidade famosa da -
terra de Moab. Is 11, 2. 



1 Macabeus 9, 38-50 

38 Lembraram-se êles então do sangue de seu ir­
mão João: E subiram, e foram-se emboscar detrás de um 
monte que os cobria. 

39 E levantaram-se os seus olhos, e olharam: E 
eis-que vinha um grande tropel, e um magnífico aparato: 
E o noh·o, e seus amigos, e seus irmãos, vieram encon­
trar-se com esta comitiYa, ao som ele tambores e instru­
mentos músicos, escoltados ele muita gente de armas. 

40 Ao mesmo tempo deram sôbre êles os da em­
boscada e os mataram, e caíram muitos feridos, e os que 
tinham escapado fugiram para os montes·: E êles toma­
ram todos os seus d,espojos: 

41 Assim as vodas se trocaram em luto, e os seus 
concertos músicos em gritos de lamentação. 

42 E desta maneira tomaram êles vingança do san­
gue de seu irmão: E Yoltaram para a ribanceira do Jordão. 

43 E Baquides ouviu isto, e veio com um poderoso 
exército cm dia de sábado até à ribanceira do Jordão. 

44 J ônatas porém disse aos seus: Vamos pelejar 
contra os nossos inimigos, porque hoje não é como onteni 
e anteontem: 

45 \Têde pois que temos o inimigo por diante, e as 
correntes do Jord,ão ele tuna e outra parte, e suas riban­
ceiras, e paúes, e bosques: E não há meio de escapar. 

46 Agora pois clamai ao céu, para que sejais livres 
da mão de vossos inimigos. E travou-se a batalha. 

47 E Jônatas estendeu a sua mão para ferir a Ba­
quides, mas êle evitou o golpe, retirando-se· para trás: 

48 Enfim, Jônatas e os que eram com êle, deita­
ram-se ao Jordão, e o passaram a nado, à vista dêles: 

49 E da parte de Baquides ficaram mortos naquele 
dia mil homens: E êle com a sua gente voltou para Jeru-
salém. · 

50 E edificaram cidades fortes na Judéia, e forti-
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l Maettli.t-_11~ 9, 5 l-60 

ficaram d.e altos mm-os, e <lc portas, e de fecha<luras, as 
cidadelas que havia em Jericó, e em Amaus, e em Beto­
ron, e em Betel, e em Tanmata, em Fara, e em Topo. 

51 E nelas pôs Bàquides guarnições, para que fi­
zessem suas correrias contra Israel: 

52 Fortificou também a cid.ade de Betsura, e Gá­
zara, e a fortaleza, e pôs nelas gentes de guarda, e pro­
visão de mantimentos: · 

53 E tomou para reféns os íiihos das primeiras 
personagens da: terra, e pô-los em custódia na fortaleza de 
Jerusalém. 

54 E no ano cento e cinqüenta e três, no segundo 
mês, mandou Alcimo demolir as paredes da parte inte­
rior do templo, e d.estruir as obras dos profetas: E co-
meçou a deitá-las a baixo. · 

55 Naquele tempo foi Alcimo ferido da mão de Deus: 
E se atalharam as suas obras e a bôca se lhe fechou, e 
êle ficou · tolhido de uma paralisia, nem pôde mais falar 
palayra, nem fazer disposição alguma tocante à sua casa. 

56 Desta sorte morreu Alcimo naquele tempo ator­
mentado de grandes dores. 

57 E viu Baquides que Alcimo era morto: E voltou 
para o rei, e a terra estêve calada por dois anos. 

58 Ao _cabo dêste tempo todos os maus formaram 
entre si êste desígnio, d.izendo: Reparai Jônatas, e os 
que com êle estão; vivem desassustadamente com des­
canso: Pois agora façamos vir a Baquides, e êle os apa­
nhará a todos numa noite. 

59 Pelo que êles t foram buscar, e lhe deram êste 
conselho. 

60 Baquides pois se· deu pressa a vir com um grande 
exército: E ma_ndou em segrêdo cartas aos do seu partido, 
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-l M1;1·alll'u~ 9, 61-69 

<!UC estavam !la Judéia, em que lhes advertia prendessem 
a J ônatas, e aos que eram com êle :. Mas êles não o pude­
ram fazer, porque chegoti-à notícia dêstes o seu d,esígnio. 

61 E dentre as pessoas ela· terra prendeu Jônatas 
cinqüenta homens, que eram os capatazes da velhacaria, 
e os mandou matar: 

62 E retirou-se Jônatas, e Simão, e os que com êle 
estavam a Betbessen, que é 110 desei-to: E reparou às 
suas ruínas, e fizeram dela uma forte praça. ( 10) 

63 E quando Baquides o soube, ajuntou logo tôdas 
as suas tropas: E do que passava fêz aviso àqueles que 
estavam na Judéia. 

64 E veio acampar-se acima de Betbessen: E a 
combateu por muitos dias, e fêz construir diversas má­
quinas de guerra. 

65 Porém Jônatas deixou a Simão seu irmão na ci­
dad,e, e saiu à campanha, e marchou com um reforçado 
corpo de tropas. 

66 E desfez a Odaren, e a seus irmãos, e aos filhos 
de Faseron, dentro das suas mesmas tendas, e começou 
a dar rijo nos inimigos, e a fazer-se célebre pelos seus 
grandes feitos. ( 11) 

67 Porém Simão, ê os que com êle estavam, saíram 
ela cidade, e queimaram os aproches. 

68 E pelejaram contra Baquides, e o desbarataram: 
E lhe causaram grande pesar, vendo que tinham saído 
frustrados os seus d,esígnios, e a sua emprêsa. 

69 E encolerizado contra aquêles homens iníquos, 
que lhe haviam dado o coilse)ho de que viesse para a 

(10) 1;'ETBESSEN - No grego'·•eatâ Baithbasi, em Josefo 
Bethalaga; veroaslmilmente a cidade de Bet-Hagla, no deserto de 
Taras. Joa 16, 6. 

(11) ODAREN - 'l'.t·ibos de ârabes nõmad11s dos arredores 
de Betbesaen. 



1 1\1:acabe-us 9, 70.73; 10, l 

sua terra, matou a muitos dêles: E resoh-e11 êlc mesmo 
tornar para o seu país com todo o 1·esto do exército. 

70 E soube isto Jônatas, e lhe mandou embaixado­
res para fazer pazes com êle, e oferecer-lhe que rcstit11i­
ria os prisioneiros. 

71 E aceitou Baquides de boa rnntacle a oferta, e 
consentiu no que Jônatas queria, e juro11 q11e cm todos 
os dias da sua vida lhe não faria mal algum. 

72 E restituiu-lhe os prisioneiros, q11e antes fizera 
cativos na terra de Judá: E se foi na volta do seu país, 
e não quis mais tornar à terra de Judá. 

73 Assim a guerra cessou em lsracl: E Jônatas 
assistiu em Macmas, e ali começou o mesmo Jônatas a 
julgar o povo', e exterminou os ímpios do meio de Israel. 

CAPÍTULO 10 

ALEXANDRE BALA SE LEVANTA CONTRA DEMfl'rRIO SOTER. 
UM E OUTRO PROCURAlI A AMIZADE DE JONATAS. 
ÊSTE SE DECLARA POR ALEXANDRE, QUE O ENCHE DE 
HONRAS. ALEXANDRE DERROTA, E MATA A DEMf:'I'RIO. 
CASA COM UMA FILHA DE PTOLOl'IEU FILOl\lETER. CHA­
MA· JONATAS A PTOLEMAIDA, E O PõE NAS NUVEN-S. 
DEM:t:TRIO NICATOR MANDA A APOLONIO CONTRA OS 
JUDEUS. JONATAS DERROTA A APOLONIO. 

1 No ano pois cento e sessenta, Alexandre, filho 
de Antíoco, que teve o sobrenome ele Ilustre, subiu: E 
se senhoreou de Ptolemaida: E o receberam os habitantes, 
e reinou ali. ( 1) 

(1) ALEXANDRE, l!'ILHO DR ANTfOCO ~ A Escritura ta.la 
segundo a opinião que corria entre os_ slrlos, eglpclos, ·judeus, e ro­
manos, que todos tinham êste Alexandre por filho de Antioco Epl· 
fanes. Mas na verdade êle o não era, como unll.nimemente atestam 
todos os escritores gregos e latinos: entre êles Ateneo, Aplano, Jus-
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